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IIESPVMIV! 

E1 com o coração dilacerado 
que soltamos este grito. A des- 
graça de Hespanha magôa-nos 
profundamente, embora reco- 
nheçamos que ella está sotfren- 
do as consequências da sua er- 
rada politica ultramarina, e 
concomitantemente da sua erra- 
da politica internacional. 

Mas esses erros resgata-os 
ella nobremente pela maneira 
digna como encara o perigo e 
se" expõe aos resultados d^ma 
lucta desegual sob todos os pon- 
tos de vista, verdadeiramente 
temerária, inquestionavelmente 
heróica. 

A desgraça fere implacavel- 
mente a nação visinha,masa des- 
graça, longe de a abater, como 
que lhe é estimulo para affron- 
tar novos desastres. 

E' por isso que nós dizemos 
pobre Hespanha'. sem que no 
nosso grito compassivo possa 
haver a menor 'deia de offensa 
para o caracter de um povo que 
teima em luctar ate á loucura 
do desespero. 

Reconhece-se agora bem que 
a Hespanha é ainda a patria de 
Santa Theresa, a ardente mys- 
tica, que toda se inílamava no 
amor de Christo e que no ím- 
peto do seu affecto exclamava 
—muero porque no muédol 

A Hespanha também está al- 
lucinada no seu patriotismo e 
prepara-se para resistir a todo 
o transe, embora tudo pareça 
conspirar contra ella, acabando 
de a precipitar na rui na. 

Entre o raciocínio e o senti- 
mento, entre o calculo e a im- 
petuosidade da paixão, a Hes- 
panha não vacilla na escolha e 
segue instinctivamente os im- 
pulsos do seu temperamento. 

Admirannl-a, não podemos 
deixar de prestar-lhe a home- 
nagem que merece o seu valor, 
o seu desprendimento, a sua 
força de dedicação cavalheirosa, 
posto que reconheçamos quan- 
to ha de inconveniente h^sta 
politica suggestiva, que tanto 
nos faz lembrar a ardência mys- 
tica de Santa Thereza de e- 
sus. 

A Hespanha não tem só por 
antagonista a poderosa republi- 
ca dos Estados-Unidos: a Hes- 
panha também tem contra si as 
populações indígenas que esta- 
vam sob o seu domínio. Esteé 
que é o estado grave da ques- 
tão. Ao passo que a Hespanha 
se vê abandonada de todos, a 
grande republica americana não 
só encontra a quasi annuencia 
tacita das nações da Europa, 
mas servem-lhe de auxiliar, e 
de auxiliar valiosíssimo, os co- 
lonos sublevados da Hespanha. 
A fatalidade não podia ser mais 
cruel. 

A situação das Filippinas é 
quanto pôde ser melindrosíssi- 
ma e quem sabe se a estas ho- 
ras o general Augusliní ainda 
poderá resistir dentro dos mu- 

Manila! No parlamento hespa- 
nhol já se falou nhima nova 
Sédan e oxalá que este vaticínio 
não seja mais que a palavra im- 
prudente de um terrorista. 

Dissemos que a situação das 
Filippinas era melindrosíssima, 
e não duvidamos confirma!-o, 
não só sob o ponto de vista 
militar, mas ainda mais, e mui- 
to mais, sob o ponto de vista 
politico e moral. Os america- 
nos foram bem sagazes esco- 
lhendo de preferencia o ponto 
mais fraco para ahi descarrega- 
rem o seu golpe, para bem di- 
zer de misericórdia. Os hespa- 
nhoes foram demasiado ingé- 
nuos confiando no auxilio dos 
indigenas, quando ainda esta- 
vam quentes as cinzas de uma 
revolta que tanto custou a re- 
primir. A sublevação recente e 
a sublevação actual são docu- 
mentos bastante compromette- 
dores para o systema colonial 
dos nossos visinhos. Ha mais 
de três séculos que a Hespanha 
está senhora d^quelle archipe- 
lago e não conseguiu reduzil-o 
affectijoSamentc, irmanal-o, as- 
similal-o, transformal-o rfium 
povo q -e pudesse um dia aspi- 
rar autonicamcnte á indepen- 
dência sem quebrar os laços de 
amisade com a mãe patria. 

A Hespanha, para dominar 
aquellas populações indigenas, 
serviu-sepoderosamente do ele- 
mento religioso, mas parece, 
pelos resultados que se estão 
vendo, que tudo foi infructife- 
ro ou contraproducente. E1 um 
ponto interessantíssimo a estu- 
dar: a influencia do christianis- 
mo ou do missionário catholico 
n^quellas paragens e n^quellas 
populações, que parecem irre- 
ductiveis aos benefícios do Evan- 
gelho. A litteratura hespanho- 
!u com relação ás Filippinas c 
importantíssima e revela um 
grande esforço civilisador, mas 
a acção pratica, o elemento pro- 
priamente administrativo, não 
acompanhou esse movimento 
litterario, que se pode conside- 
dar puramente especulativo. 

Se por um lado admiramos a 
tenacidade, a coragem e o brio 
do povo hegpanhol, que quer 
manter intacta e pura a arca 
santa das suas tradições nacio- 
naes, por outro lado não pode- 
mos deixar de reconhecer a sua 
falta de tino pratico, a ineficá- 
cia da sua politica, mais dra- 
mática que real. 

O conflicto com os Estados- 
Unidos^ similhança d^ma tem- 
pestade longínqua, de ha muito 
que se vem preparando. Não 
rebentou rápido como ura tro- 
vão inesperado em céu límpido 
de verão. Não é de hoje que 
sopravam os ventos e que os 
horisontes se iam entenebre- 
cendo. A Hespanha,não ceden- 
do, não tendo o bom senso e a 
hombridade de dar opportuna 
e de motu proprio a liberdade 
a Cuba, bem sabia que a guer- 
ra seria o desenlace fatal. Ac- 
ceitou-a, portanto, heroicamen- 
te sim, mas sem estar prepa- 
rada. Confiava na sua frota, 

marinheiros, confiava na supe- 
rioridade dos seus navios, e por 
emquanto as esquadras hespa- 
nholas só teem representado 
um papel passivo. 

A escrava de Ccrvera tornou- 
se um mytho e a esquadra de 
Camara só agora é que se dá 
por profnpta para"sair de Ca- 
diz. Resta ainda uma esperan- 
ça posto que fortuita, suppon- 
do-se que Cervera não está em 
Cuba, mas que se dirija ao en- 
contro de De\ve5'.Se assim fõr, 
ainda a Hespanha poderá res- 
folegar um pouco e equilibrar 
a desegualdadc da lucta. Mas 
receamos muito que as esqua- 
dras dos dois almirantes hes- 
panhoes sejam como os carabi- 
neiros de Offenbach. 

Queira Deus que as nossas 
apprehensões se não verifiquem, 
que o vaticínio do novo Sedan 
seja apenas uma phrase rheto- 
rica, e que em vez de dizer 
Pobre Hespanha'. tenhamos de 
exclamar Viva a Hespanha! 

   

Carla de Monsàrt 

Verifica-se, infelizmente, a 
horrífica noticia de que vamos 
ser privados de gozar, por 
mais um pouco, da agudeza 
transcendente, da perspicácia e 
piramidal aptidão do eximio, 
insigne, excelso e preclaro pro- 
vedor da Santa e Real Casada 
Misericórdia, d^sta villa, sr. 
Manoel Joaquim. 

O homem, effccti vãmente, 
cumpriu o juramento, entregan- 
do a vara ao seu immediato. 

Mas os praguentos, as lín- 
guas damnadas, veem ifleste 
proposito do sr. Manoel Joa- 
quim, a vontade irresistível de 
fazer parte da futura vereação 
da camara, tantas vezes mani- 
festada a todos que tem tido a 
ventura de o ouvir divagar so- 
bre as cousas politicas da nos- 
sa terra. 

A idêa Je que o illustre che- 
fe do partido progressista lo- 
cal o venha a pôr de parte,por 
accumulação de pretendentes de 
maior valia, traz o nosso per- 
sonagem deveras apprehensivo, 
e já vê no facto de o quererem 
re-elegcr provedor da Miseri- 
córdia — quando outro poder 
mais alto se não levante, o que 
não succederá—uma machina- 
ção do illustre chefe do parti- 
do, como remedio preventivo 
contra o beicinho que já prin- 
ciou a fazer. 

E nós, dando pasto ao que a 
bisbilhotice conta do sr. Manoel 
Joaquim, queremos crer que o 
receio que se apoderou de si, 
tem a sua justificação forçada 
também nas más impressões, 
oriundas dos tristes papeis que 
elle,mais o seu compadre—dois 
valores combinados—se prom- 
ptificaram representar,gratuita- 
mente, durante o tempo que oc- 
cuparam as cadeirassenatoriaes; 
impressões que existem ainda 
na memoria dos monsanenses 
e parece quererem influir po- 

derosamente no espirito dal- 
guns para que certos politicas 
sem orientação definida e pou- 
co escrupulosos nos seus pro- 
cessos de gerir as cousas publi- 
cas, tenham o logar que lhes 
pertence, que é o das cousas 
nuilas. 

Mas pondo de parte estas 
considerações, que não teem 
aqui logar, o homem que ter- 
ras de S. Gregorio acalentaram 
cm seu regaço, como provedor 
foi sempre um typo; tinha ape- 
nas um pequeno defeito:—era 
o ultimo a saber do que se 
passava na sua corporação, exa- 
ctamente como acontece a al- 
guns chefes de família, que 
teem um alcunha celebre, que 
ignoram o que vae por casa e 
só o sabem mais tarde, o que 
os não impede de viverem ale- 
gremente e as mais pessoas de 
família, que vivem tfuma per- 
feita reinação. 

Nós os monsanenses, que 
na nossa maior parte perten- 
cemos áquella corporação, que 
vivíamos tranquillos e conten- 
tes com tam intelligente, finoe 
perspicaz provedor, como al- 
gumas famílias com os seus 
chefes predestinados, devemo- 
nos regosijar de que o perso- 
nagem em fóco não leve o seu 
proposito té final, e que o bei- 
cinho lhe desappareça para con- 
tinuarmos a ver e admirar a 
graciosa e gentil figura do sr. 
Manoel Joaquim, a frente dos 
ncgocios da Santa Casa, c não 
consentirmos que Monsão, in- 
grato as mais das vezes, deixe 
sumir entre o commum dos 
homens, na necrópole |do olvi- 
do, nas nuvens do passado, um 
hercules de tal musculatura, 
com os seus ares de grande im- 
portância, que lhe ficam a ma- 
tar. 

—Escreve o ultimo numero 
do «Alto Minho»; 

«Em breve vão ser forne- 
cidas farinhas para Lisboa e 
Porto, por preços mais mó- 
dicos que os actuaes, e isto 
por influencia dos respectivos 
governadores civis das duas 
cidades e como fôra combi- 
nado com o governo e diffe- 
rentes associações de classe 
dos padeiros. 

«A' vista dhsto, não dei- 
xará de existir a razão in- 
vocada pelos padeiros d'esta 
villa, para augmentarem o 
preço do pão? 

«Vamos ver.» 
D^m ingenuidade pasmosa o 

que acaba de lôr-se! 
O auctor da local desconhece 

com certeza a descripção geo- 
graphica do nosso paiz e por 
tanto a que districto adminis- 
trativo pertence o concelho de 
Monsão. 

Trate de a folhear e verá que 
as providencias tomadas pc.os 
governadores civis de Lisboa 
e Porto, são simplesmente para 
os seus districtos e que o con- 
celho de Monsão faz parte 
d'um outro muito differente, 
que tem a represental-o quem 
não possue a comprehensão ní- 
tida dos deveres do seu cargo. 

Por o menos assim parçce. 
Os padeiros queixam-sc, c 

com razão, do augmento exa- 
geradíssimo dos preços das fa- 
rinhas, pelo único depositário 
que existe n^sta villa.' 

Este cavalheiro adquiriu o 
sistema,segundo nos informam, 
de que o padeiro pague sem- 
pre, e com excesso de ganancia 
para elle, todas as altas, não 
compartilhando nunca das bai- 
xas. 

Os preços das farinhas ou 
dos trigos eleva-se de dois por 
cento, cm resultado de circum- 
standas anormaes, e o padeiro 
compra no deposito d'esta vil- 
la com o augmento de vinto 
por cento, pois que o seu pro- 
prietário, para a venda só co- 
nhece a arithmetica de cifra 
vale dez: mais tarde o genero 
por haver terminado a causa 
anormal da carestia, desce no 
mercado; porem o mesmo se- 
nhor continua a impingil-o pe- 
lo preço da alta, porque lhe re- 
pugna a conta de diminuir, e 
com o galanteio de que vende 
pelos preços das tabellas da fa- 
brica! 

Ora são estas as rasões apre- 
sentadas pelos padeiros, a par 
dos preços excessivos que as 
farinhas realmente conservam 
e ainda do.exageradíssimo eil- 
legai imposto camarario sobre 
o pão!... 

Nestas cTcumstancias, se o 
bem publico não fosse conside- 
rado pelas auctoridades locacs 
e pela do districto, um logar 
commum a figurar só em tira- 
das de rhetorica, deveriam es- 
tas ter já providenciado por 
forma a não se alastrar tanto 
a crise que atravessamos, se- 
guindo os exemplos dos nobres 
governadores civis de Lisboa, 
Porto e Braga e de muitos ad- 
ministradores de concelhos e 
de diversos municípios do paiz. 
Assim, não fazendo as auctori- 
dades a quem estão confiados o 
governo do districto e adminis- 
trações do concelho nada em 
proveito do publico, esperando 
que a vergonha e a fome se 
lhes apresentem taes quaes são, 
com todo o seu cortejo de avil- 
tamento e de miséria, somos 
forçados a dizer que taes admi- 
nistrações são das mais ruino- 
sas que ha muitos annos se nos 
tem apresentado a ponto das 
mais amargas queixas, as mais 
energ'cas censuras e recrimina- 
ções, se cruzarem já dhim ao 
outro extremo do concelho. 

Aqui temo «AltoMinho»,bem 
ao vivo, as causas concorren- 
tes do encarecimento do pão, e 
em que nada as vem aliviar as 
providencias tomadas pelos go- 
vernadores civis estranhos ao 
nosso districto. 

Faça com que o governador 
civil de Vianna siga as pisadas 
d^quelles seus collegas, e de- 
pois terá razão de fallar. 

*** 



NO JORNAL DE MELGAÇO 
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Jjrtita %. Buitta 

De tus ojos ancgrados 
brota el amor á porfia 
y de tus lábios, vida mia, 
tiernamente modulados 
trova cantos la poesia. 

Tu talle esbelto y gentil 
es palma que el viento ondea 
y para que en ti, todo sea 
bello, el carmin colorea 
de tu faz linda el maffil. 

Tus lábios encantadores 
si los abre una sonrisa 
son claveles que la brisa 
separa, y son sus rumores 
gorgear de ruisenores. 

: « 

Guando naciste en Caniza 
en la villa montanosa, 
eras la flor más hermosa. 
Hoy lo mismo magnetiza 
tu alma, reina víctoriosa. 

Y ya de reina, ó de flor 
yo como todos ansío 
decirte que el pecho mio 
por ti suspira de amor 
y solo en tu amor confio. 

Melgaço, 15-6-98. 

4 4 mauiaito 

O EXILADO 

Contemplativo e só, longe da patria amada 
tendo no rosto impressa a dor amargurada 
que lhe corróe o peito e lhe estiola a alma 
vede-o, elle lá 'sta! A suavidade calma 
d^quelle seu olhar, onde a saudade mora 
tem dulcidos lampejos feitos da luz dVurora. 
Perpassam-lhe na mente sonhos allucinados 
castas recordações nos seus tempos alados 
que lhe avivam a dôr, a sua enorme dor. 
Escutae-o. A sua voz é meiga como a flor 
qu' entreabre a corolla á luz ensanguentada 
(Tuma manha d^bril dulcinea e doirada. 
—«Oh, ceu da minha patria oh, roseiraes a rir, 
aonde de manhã cedo costumava ir 
o rouxinol cantar doce bailada antiga 
como um beijo d^mor d'uma fiel amiga, 
mandae-me o vosso azul, vosso perfume santo 
a mitigar-me as dores, meu soffrer que é tanto 
como este escuro mar que vem rolar-me aos pés. 
Por este espaço immenso minh' alma, em viuvez, 
voa, desapparece e vae até ao lar 
aonde, olhando o ceu, vê minha mãe chorar; 
E ella também chora e vem, qual pomba mansa, 
mais cheia de saudade e menos d^sperança. 
A^ vezes julgo ouvir no ciciar da brisa, 
que diz meigos segredos, quando no mar deslisa 
ás aguas socegadas, os seus sentidos ais 
e comprime-se a alma dentro do peito mais, 
ai, quem me dera a mim voar pelos espaços 
para esconder meu pranto no elo dos seus braços. 

Oh, minha santa mãe, oh, anjo tutelar 
da casa onde nasci, mais branca que o luar, 
não chores mais, não chores, faz-te mal chorar. 
Chorar é só p'ra mim, oh, minha santa mãe, 
chorar é só pTa mim qu' estou longe do lar, 
da patria, d,esse ceu azul—uma turqueza— 
do prado onde brinquei, da divinal devesa 
d^nde via nascer a lua—essa princeza— 
cheia de suavidade e doce como um ai, 
branca como o arminho e dhdeal belleza. 

Chorar é só pVa mim que vivo no desterro 
sem ter um ente amigo a quem confie as maguas 
senão a immensidade negra destas aguas 
e as arvor's qu' adornam alem aquelle cerro; 

Chorar é só pTa mim a quem a sorte avara 
lançou ao turbilhão d,este viver atroz 
ai, quem me dera a mim qu' a morte—doce algoz— 
viesse já dar fim a esta existência amara. 

Virá um dia ainda qu1 eu sinta sobre o meu 
arfar alegremente teu peito minha mãe? 
ai, parece-me que não e choro!... Esse bem 
teí-o-hemos talvez alem, alem no ceu.» 

cumprir, lesando assim o mu- 
nicípio inteiro, cuja sorte seria 
para invejar, se não fôra o tão 
decantado proteccionismo, que 
os abaixo assignados não podem 
tolerar. 

Considerando por tanto, que, 
perante o direito que nos as- 
siste, temos o sacrosanto dever 
de zelar pelo futuro pão dos 
nossos filhos, não consentindo 
que^ estes sejam lezados; 

Considerando que nos sujei- 
tamos a sahir da nossa Patria, 
em lucta com climas assustado- 
res, onde uma grande parte dos 
nossos Irmãos, perdem a exis- 
tência em troca de melhor sor- 
tc; 

Considerando mais que não 
devemos deixar usurpar os nos- 
sos interesses e direitos com tan- 
tos sacrifícios adquiridos; é por 
isso que d'este ponto do mundo, 
onde nos encontramos, unimos 
o nosso protesto ao protesto dos 
honrados maiores contribuin-, 
tes,que,con5cios dos seus deve- 
res, regeitaram tal deliberação,e 
assim, esperamos a coadjuvação 
de todos os nossos conterrâ- 
neos afim de, unidos, tornar- 
mos effectivo o nosso protesto. 

Santos, 5 de maio de 1898. 

Manoel de Jesus Rodrigues 
de Castro, Victor Manoel Ca- 
lheiros, Antonio Cardozo, José 
Augusto de Brito, José Augus- 
to Gonçalves Migueis, Antonio 
Luiz Rodrigues, Luiz Candido 
Pinto, José Domingues, Arthur 
Candido Pereira, Joaquim Af- 
fonso, José Joaquim Esteves, 
Antonio Rodrigues Fernandes, 
Antonio Joaquim de Barros, 
Rodolpho Cezar Dias, Luiz An- 
tonio Rodrigues Costa, José 
Maria Domingues, José Pires 
do Souto, Manoel Lamas, Julio 
Candido Fernandes, José Ma- 
noel Dias, Manoel de Jesus 
Rodrigues, José Domingues Oli- 
veira, Manoel Domingues, Joa- 
quim Domingues, A -rog»-pcr 
Francisco Esteves, Manoel Do- 
mingues, A rogo Antonio Pi- 
res, Joaquim Domingues, José 
Joaquim Pires. 

Callou-se e inclinou a fronte pensativo 
e então surgiu no ceu a lua compassiva. 

Vianna. J. Ferra^ 

Amor... amor... que loucura! 
A mais forte das paixões... 
Buscamos n^lle a ventura, 
e encontramos illusões... 

Vianna Tullio da Motta 

Conselheiro José 
Malheiro lieymão 

Segundo noticiam de Vian- 
na do Castello, foi verdadeira- 
mente imponente e enthusiasti- 
ca a chegada do sr. conselheiro 
José Malheiro Rey mão áquella 
cidade. 

Sua ex.a era aguardado na 
estação do caminho de ferro 
por grande numero de amigos 
pessoaes e políticos, que o ac- 
clamaram enthusiasticamente. 

Apenas o sr.conselhciro Rey- 
mão appareceu á portinhola da 
farruagem, uma grande e pro- 
longada salva de palmas o aco- 
lheu, sendo-lhe levantados mui- 
tos vivas, sempre correspondi- 
dos com enorme enthusiasmo. 

Durante alguns minutos o il- 
lustre deputado viu-se cercado 
e abraçado pelos innumeros 
amigos que o aguardavam e que 
se disputavam o prazer de lhe 
apertar a mão. Foi uma elo- 
quentíssima homenagem de af- 
fectuosa sympathia que muito 
impressionou o nosso querido 
amigo. Da estação até casa, foi 
o sr. conselheiro Malheiro Rey- 
mão acompanhado por todas as 
pessoas presentes que o victo- 
riavam no trajecto) e ainda á 
porta da sua residência o accla- 
maram enthusiasticamente com 
palmas e vivas. 

Quando o numeroso acompa- 
nhamento entrou na rua de S. 
Sebastião,o aspecto da manifes- 
tação era na verdade imponen- 
te pelo grande numero de pes- 
soas de todas as classes sociaes 
que alli iam encorporadas, a 
prestar sincera homenagem de 
consideração e respeito ao vi- 
annense illustre, que tão bri- 
lhantemente representou no 
parlamento o seu circulo. 

Durante estes dias tem sido 
grande o numero de pessoas 
de todas as côres politicas a 
cumprimentar na casa da rua 
de S. Sebastião o illustre par- 
lamentar. 

Hontem, segundo informava 
o nosso presado collega «Vida 
Nova» devia realisar-se na fre- 
guezia de Villa Franca,na quin- 
ta do sr. visconde da Barrosa, 
d^quelle concelho, um lauto 
banquete offerecido pelos ami- 
gos pessoaes e políticos do sr. 
conselheiro José Malheiro Rey- 
mão, como homenagem ás suas 
qualidades de notável parla- 
mentar e representante d^- 
quelle circulo em cortes. 

Rectlflcação 

No nosso ultimo numero,no- 
ticiando o fallecimento do sr. 
Antonio Manoel Marques, cen- 
suramos o facto de, na occasião 
de dar o cadaver á sepultura, 
ninguém apparecer no local 
para fazer o devido enterra- 
mento, mas o que é certo é que, 
melhor informados, apuramos 
que á irmandade, a cargo da 
qual está a obrigação de tal 
serviço, nenhuma culpa cabe 
por tal falta, pois que esta foi 
mandada retirar do local pela 
pessoa que se achava encarre- 
gada do funeral. 

Fica, pois, assim retirada a 
nossa censura, pedindo descul- 
pa aos habitantes dVquella fre- 
guezia da má informação que 
nos foi dada. 

o novo 

partido medico 

E' tal a indignação que tem 
causado a creação do terceiro 
partido medico n^ste concelho, 
que até ao longe foi reflectir-se 
no animo dos nossos estimados 
patrícios, residentes na cidade 
de Santos, Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brazil. 

Gostosamente, pois, vamos 
dar publicidade á carta e pro- 
testo que d^li nos foi enviado. 

Santos, 5 de Maio de 1898 

Sr. Duarte Augusto de Maga- 
Ihã es.—Melgaço.—Portugal. 

Convicto das suas benévolas 
e justas intenções, em bem ad- 
vogar os interesses e direitos 
do povo do município a que te- 
nho a honra de pertencer, sci- 
entifiquei aos nossos conterrâ- 
neos, por meio do seu concei- 
tuado jornal, o abuso que a 
nossa camara acaba de praticar 
creando um terceiro partido 
medico em tudo desnecessário. 

Estes, por sua vez, resolve- 
ram protestar contra tal deli- 
beração, attendendo aos já pe- 
zadissimos encargos, que os 
mais pobres munícipes só po- 
derão pagar, privando a bocca 
de seus innocentes filhos de 
parte do pão a elles destinado. 
Em nome, pois, ,de todos aqui 
ausentes, peço a v. 'a fineza de 
dar publicidade ao incluso pro- 
testo, pelo que lhe serão eter- 
namente gratos os seus conter- 
râneos e com elles o 

seu admirador e criado 

Victor Mamei Calheiros 

O Alto Minho 

Conta mais um anno de exis- 
tência este nosso presado colle- 
ga de Monsão. 

As nossas felicitações. 

Sr. Redactor de No Jornal de 
Melgaço.—Melgaço do Mi- 
nho.—Portugal. 

Lendo o seu acreditado jor- 
nal de 24 de março do corren- 
te anno, n^lle deparamos com 
o seu esclarecido artigo .Ao 
TPoto em que, com a maior jus- 
tiça, denuncia mais um esbanja- 
mento que a nossa camara mu- 
nicipal tenta praticar. 

No cumprimento, pois, dos 
nossos deveres e a bem dos in- 
teresses geraes do nosso muni- 
cipio, pedimos a v. a fineza de 
nos conceder espaço nas colum- 
nas da sua conceituada Folha 
para a publicação do seguinte 

PROTESTO 

Os abaixo assignados, portu- 
guezes, naturaes de Melgaço do 
Alinho, onde tem suas famílias 
e bens, e, provisoriamente, re- 
sidentes na cidade de Santos, 
Estados Unidos do Brazil, no 
pleno goso dos seus direitos po- 
líticos, veem publicamente pro- 
testar contra a deliberação da 
camara municipal de Melgaço, 
creando,sem motivo justificado, 
mais um partido medico, o qual, 
alem de supérfluo, é absurdo, 
já porque os dois existentes são 
criteriosamente sufficientes pa- 
ra attender ás necessidades dos 
munícipes, já por que tal crea- 
ção só tem em mira a protec- 
ção de um afilhado e não o pro- 
gresso e interesses municipaes, 
que a camara tão sagradamen- 
te devia zelar. E porque esta 
nem só tem deixado de prestar 
a devida attenção ao cumpri- 
mento dos seus deveres, como 
exercido a acção do esbanja- 
mento, servindo-se da negli- 
gencia de alguns srs. quarenta 
maiores contribuintes, que, in- 
condicional e cegamente os 
apoiam, arrastados, a maior 
parte das vezes, por promes- 
sas que, licitamente, não podem 

A politica regeneradora 
cm Monsão 

Falla-se que novisinho con- 
celho de Monsão se vae orga- 
nisar um centro regenerador, 
que obedecerá em tudo á poli- 
tica do sr. conselheiro José Ma- 
lheiro Reymão, illustre depu- 
tado da Nação e prestimoso 
chefe do partido regenerador 
n^ste districto. 

Até que emfim os nossos cor- 
religionários da patria de Deu- 
la-Deu, vão-se convencendo do 
quanto se tornam prejudiciaes 
ao seu partido, as continuadas 
piroetas politicas d^quelles a 
quem estava confiada a sua di- 
recção, que «'elles tinham to- 
das as suas vistas, todas as 
suas esperanças, e que afinal 
são hoje encontrados,yhtos mul- 
ticôres, dando o braço aos mais 
ferrenhos adversários. 

Ainda bem que os nossos 
amigos não querem entrar no 
preço da venda, como fazenda 
de contrabando, e assim vão 
formulando já o seu protesto 
contra os que mercadejam com 
um partido, e, como ideia eman- 
cipadora, tratam de organisar 
um centro e escolher um chefe. 

Falla-se também na monta- 
gem d^m jornal, verdadeiro 
orgão do partido, n'aquella lo- 
calidade. 

AVante. 

   
Artigo 

E' do nosso presado collega 
«Diário de Noticias» o artigo 
que hoje publicamos em primei- 
ro logar da nossa folha. 

♦HL» 4»- 
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Hessão de 8 de Junho 

Presidência do sr. Domingos 
Ferre.ra d'Araujo. 

—Foi lido um ofticio do go- 
verno civil cTeste districto au- 
ctorisando a camara a pôr a 
concurso o terceiro partido me- 
dico, mas como não haja verba 
para esta despeza resolveu-se 
fazer um orçamento supplemen- 
tar e affixar os respectivos edi- 
taes, o que foi approvado una- 
nimemente. 

—Foram também approva- 
das as contribuições com que 
a camara annualmente costuma 
mimosear os seus munícipes. 

—Compareceu o sr. Luiz da 
Silva, pelo qual foi dito que 
pretendia abater vitellas a pre- 
ço de 240 reis o kilo, ao que o 
vereador Pires, pedindo a pa- 
lavra, disse que, por sua parte, 
não podia acceitar tal proposta, 
a não ser que o mesmo se 
promptifique a vender também 
carne de vacca. 

NPestas condições, resolveu- 
se tomar termo de declaração. 

—Por Luiz Bernardo Codes- 
scira foi pedida licença para, 
no caminho que do Amial con- 
duz ao monte e Raza, de S. 
Paio, poder deitar uma porção 
de entulho, responsabilisando- 
se pela conservação do mesmo 
caminho. 

Ficou encarregado de infor- 
mar a camara sobre este as- 
sumpto, o vereador Salgado de 
Castro. 

—Pela junta de parochia da 
freguezia de S. Martinho, foi 
pedida a nomeação de um juiz 
dc rego, nomeação que recaiu 
no srT André Rodrigues. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 
   

Missas 

Foram bastante concorridas 
as missas que na sexta-feira 
passada se resaram na egre- 
ja da misericórdia d'esta Vil- 
la e na capella da Senhora 
da Orada por alma do sr. An- 
tonio Manoel Marques, manda- 
das dizer pelos srs. José Joa- 
quim Alves de Magalhães e 
Justiniano Antonio Esteves. 

Falleelmcnto 

Falleceu em Monsão na se- 
mana passada a estremecida fi- 
lhinha do sr. dr. José Joaquim 
da Rocha de Queiroz, ex-ad- 
ministrador d'este concelho. 

Sentimos profundamente o 
desgosto que ora afflige o seu 
coracão, e tomando parle na 
sua dor, d^qui lhe enviamos, 
assim como a sua illustre fa- 
mília, os nossos respeitosos 
cumprimentos. 

'  «Ht»*  

Não vac nada ... 

Continua um papel de Cou- 
ra, que por accaso nos chegou 
ás mãos, a vomitar insultos 
contra nós porque ousamos de- 
volver-lhe intactas umas sandi- 
ces que nos dirigiu. Não nos 
attingindo porém, a baba no- 
genta que nos é arremessada, 
limitamo-nos a dizer ao biltre 
que desembeste á vontade e 
gaste a cera que lhe aprouver, 
que nós,emquanto não perder- 
mos a serenidade e continuar- 
mos a estar tão frios como no 
tempo em que u^avamos capo- 
te no rigor do verão, dir-lhe- 
hemos apenas... não vae nada. 

—— 
Festividades 

Na segunda feira passada re- 
alisaram-se nas egrejas de Rou- 
cas e Paderne, as festividades 
ao milagroso Santo Antonio, 
as quaes, segundo nos consta, 
foram feitas com grande pom- 
pa. 

* 

Amanhã hade ter logar na 
egreja da freguezia de Penso, 
uma pomposa festividade em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus, a qual será abrilhantada 
pela excellente philarmonica 
nova mclgacense. 

» 

No dia 24 realisar-se-ha na 
próxima freguezia d^Mvaredo, 
uma pomposa festividade ao 
glorioso Percursor, com o con- 
curso das bem conceituadas 
bandas de musica nova melga- 
cense e de Valia lares. 

Segundo nos informam será 
uma "festa digna de ver-se. 

A S. Martinho, pois! 

 «C4»  
lloniouagcni 

A excellente philarmonica 
«Nova Melgacense», na segun- 
da feira passada, em homena- 
gem aos srs. drs. Sousa e Du- 
râes, executou na Praça do 
Commercio d^sta villa, das 5 
ás 7 da tarde, o seguinte pro- 
gramma; 

Primeira parte 

Passa-calle-Safardana -Torres 
Oiiverture-Pemdicte —Suppé 
Polka dc come ti us—D.T eixeira 
Havai/era —Moraes 

Segunda parte 

Synphonia- 
Muda de Partici—F. Auber 

, Ma^urka-Saxfone —Moraes 
' Polka-Alegria —Guimarães 
' De Sevilha 

a Madrid —T. dei Negro 

Para evitar questões... 

Lembramos ao sr. Alfredo 
Augusto da Luz Lobo, actual- 
mente em exercício na estação 
telegrapho postal d^ta villa, 
que o art. 29.0 e seus §§ do 
regulamento dos serviços dos 
correios, para quem tiver a fe- 
licidade de saber ler, tem in- 
terpretação muito dilferente da 
que sua senhoria lhe quiz dar. 

Melhor seria abrir ao publi- 
co, a repartição que lhe está 
confiada, a tempo e horas e 
ter sellos á venda, sempre que 
HVos peçam, do que dar fias- 
cos desnecessários. 

Oxalá, pois, que o lição lhe 
aproveite! 

—— 

"<9ornal dos llomances,, 

Recebemos o n." 61 dVste 
semanário illustrado, único que 
pela módica quantia de vinte 
reis contém romances variadís- 
simos e defina escolha que po- 
dem ser lidos por todas as pes- 
soas, ainda as mais escrupulo- 
sas. 

iVperlos 

rDliHGTIM 

jVlAHGAFilDA 

O senhor Durand não se ti- 
nha enganado, quando contou 
encontrar os dois fugitivos em 
Paris.Com effeito, apenas che- 
garam a Grenoble, propoz Car- 
los continuar a jornada para 
aquella capital com o pretexto 
de que o casamento se faria 
alli com multa mais facilidade. 
Porém o seu verdadeiro fim 
não era outro que satisfazer a 
sua vaidade, assoalhar a sua 
conquista em todos os logar es, 
c fazer dizer a lodo o mundo: 

O desempenho foi admirável 
e porisso, na pessoa do seu di- 
gno regente sr. José de Mo- 
raes Gonçalves, d'aqui lhes en- 
viamos as nossas mais sinceras 
felicitações. 

-—  

«Que linda mulher! Este Car- 
los é um homem bem feliz!» 
Por conseguinte o senhor Du- 
rand, apezar da inutilidade das 
primeiras diligencias, não se 
inquietou muito, porque estava 
certo que cedo ou tarde os en- 
contraria no passeio, no thea- 
tro, em alguma companhia, ou 
em qualquer outra parte. O 
acaso serviu fielmente os seus 
desejos. N'uma noite, não ten- 
do onde se entreter, entrou no 
theatro da opera italiana: Ta- 
glioni dançava, a casa estava 
cheia.Daorchestra podiam ver- 
se todos os camarotes, e o se- 
nhor Durand não tardou mui- 
to a descobrir os dois fugitivos 
n'um camarote de segunda or- 
dem. Margarida estava prepa- 
rada como uma princeza; tinha 
flores, pérolas, e brilhantes ria 

Sc quer que lhe diga? amigo 
Anacleto, o caso está sério, 
muitíssimo sério. Posso afian- 
çar-lhe que me não falta me- 
do. 

—Mas que foi? Que caso 
aconteceu? Morreu alguém? 

—Pois não sabe que agora 
cada um dos habitantes lá da 
freguezia tem de apresentar 
por semana meia dúzia de do- 
entes ao regedor, afim de se- 
rem divididos pelos médicos? 

—Essa só ao diabo lembra! 
Quem foi que lhe metteu essa 
patranha? 

—Patranha! Você toma o ca- 
so por brincadeira, mas olhe 
que é sério e bem sério. 

Agora, pelo que me disse o 
regedor, não se pôde ter saúde. 
E' preciso adoecer muito a 
miúdo-, do contrario que será 
dos médicos? 

—Que será dos médicos? 
Francamente, não posso en- 
tender nada, absolutamente na- 
da, do que você quer dizer 
com isso. 

—Pois olhe, meu caro ami- 
go, é fácil de comprehender.E' 
que agora são mais os médicos 
do que os doentes. Pelo menos 
o sr. ministro do reino c os 
seus magnates assim o enten- 
dem. 

—Com que então quer re- 
ferir-se á creação de ... 

—E.víttó.Nem mais nem me- 
nos. 

—Eu ainda duvido de tal.Se 
quer que lhe falle com fran- 
queza, não me parece que ha- 

ja arrojo para tanto. Em todo 
o caso... 

—Sim, sim. Em todo o caso, 
o que lhe posso dizer é que 
vá preparando a bolsa para,no 
fim do anno, largar mais uns 
cobre silos. 

—Isso não pôde ser. Você 
decerto não está lembrado d^a- 
quelle grande discurso que al- 
guém fez na occasião em que 
fomos chamados á vara, senão 
havia de recordar-se que ao 
povo foi prometlido não lhe 
augmentar, nem tanto como 
cinco reis,as suas contribuições. 

—Bem se vê que o amigo 
ainda é de bom tempo. A gen- 
te d'agora c muito mais velha- 
ca; e senão, verá; verá se o 
que lhe digo sae certo ou não. 

—Pois, seja como fôr; o que 
também lhe posso garantir é 
que se me augmentarem as con- 
tribuições, quando algum me- 
nino lá voltar a pedir dinheiro, 
ainda mesmo que não chegue a 
conto de reis, sem pagar maior 
juro, fazer escriptura, dar boas 
hypothccas e fiador idoneo, 
não arranjam nada. 

—Isso é um modo de fallar. 
Se fór o sr. doitor ou coisa 
que o valha, que remedio tem 
você senão puchar pelos cor- 
dões á bolsa? 

—Está enganado. Por causa 
d'aquelle outro negocio que vo- 
cê sabe, já tenho passado bas- 
tantes incommodos, e, com que 
necessidade? 

—Pois sim. Mas para isso 
também tem o gostinho de an- 
dar a dizer a toda a gente que 
o sr. fulano lhe pediu um con- 
to de reis emprestado, e olhe 
que isso não é para todos. 

—Homem, se quer que lhe 
diga, já estou arrependido de 
tanta franqueza, porque hoje 
em dia estão-se vendo coisas 
que é d'a gente perder a cabe- 
ça. 

—Isso é lá com quem c. 
Aquelle sujeito é inimigo de 
cães, e porisso pôde estar des- 
cançado que nunca o morderá. 

—Afiança-me isso? 
—N'essa não cae o 

linguarudo 

cabeça; e ainda que um pouco 
abatida, brilhava mais com a 

, sua formusura que com os seus 
; enfeites. No intervallo da pe- 
! ça todos os olhos se voltavam 
para aquelle lado para admi- 
rar a desconhecida belleza. En- 
tre tanto o senhor Durand pen- 
sava no meio de os seguir para 
saber a sua morada, quando 
viu Margarida levantar-se, to- 
mar o chapéu e o chaile, e re- 
tirar-se acompanhada por ou- 
tro mancebo, que não era Car- 
los. Durand deixa logo o seu 
logar, e corre á escada para os 
vêr passar: Margarida passou 
quasi a seu lado, e o cavalhei- 
ro, que a acompanhou até á 
sege, disse-lhe á despedida. 

—«Sempre sois bem cruel! 
Vedes o procedimento de Car- 
los, e não vos desenganais? 

mmu 

sus Puga, apreciáveis cavalhei- 
ros da villa de Monsão. 

—E' esperado brevemente 
n'esta villa o nosso estimado 
patrido sr. João Pires Teixei- 
ra. 

Que chegue sem o menor in- 
commodo são os nossos arden- 
tes desejos. 

—Consta-nos que chega ho- 
je ao grande Hotel do Pezo, o 
sr. ministro da guerra. 

—Também se diz que che- 
gará por todo este mez ao mes- 
mo hotel, afim de fazer uso das 
cxcellentcs aguas do Pczo,osr. 
dr. Alves Mendes, illustrado 
conego da Sé do Porto e um 
dos mais distinctos oradores 
sagrados portuguezes. 

—Vimos aqui no dia 9 do 
corrente os srs. João Alves da 
Cunha, de Valença, Antonio 
Marques Dias Motta, da Valli- 
nha e Gaspar Gomes Pinheiro, 
de Valladares. 

—Esteve em Vianna do Cas- 
tello, o sr. João Gonçalves Ri- 
beiro, intelligente apontador de 
obras publicas n^ste districto, 

—Regressou de Lisboa, a 
ex.ma sr.a D. Elvira da Gloria 
Gomes Pinheiro, da casa da 
Serra. 

—Esteve aqui alguns dias o 
sr. Alexandre Ferreira d'Ara- 
gão, estimável cavalheiro de 
Monsão. 

—Acha-se muito melhor dos 
seus incommodos, o sr. Manoel 
Joaquim Esteves Rodrigues, 
abastado proprietário, da Por- 
tella, de Chaviães. 

—Regressou de Monsão a 
ex.ma sr.a D. Concetta Maz. 

—Vimos aqui na segunda- 
feira, acompanhado de sua pre- 
sada esposa, o sr. Manoel Joa- 
quim Fernandes Capcllas e o 
rev. Antonio de Sousa Lobato, 
illustrado parocho da freguezia 
de Penso. 

—Acompanhado de sua cx.raa 

esposa e sogra e da ex.m* sr.a 

D. Amélia Botelho, esteve ha 
dias em Monsão, o sr. dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima. 

—Esteve hontem em Monsão, 
acompanhado dc seu primo 
José Duarte, o sr. José Maria 
Moreira. 

—Está entre nós o sr. Igna- 
cio Teixeira Couto, muito di- 
gno segundo sargento da guai 
da fiscal. 

Esteve no Porto, o sr. An- 
tonio Joaquim Esteves, acredi- 
tado commerciante d'esta pra- 
ça. 

—Já se acha na sua casa em 
Paderne, o sr. Francisco Anto- 
nio de Sousa Araujo, nosso es- 
timado conterrâneo. 

—Esteve no Porto o sr. 
Diogo Manoel de Sousa Arau- 
jo, abastado proprietário, da 
freguezia de Paderne. 

—Vimos aqui na ultima se- 
gunda feira, os srs. Jacomc de 
Castro Pitta, Guilherme Perei- 
ra de Castro e Manoel de Je- 

—Basta, senhor: lhe respon- 
deu Margarida.» 

O senhor Durand ainda teve 
tempo de tomar uma sege de 
praça, e seguir a carruagem, 
que foi parar na rua de Rivoli. 
Apeou-se ao mesmo tempo que 
Margarida, chegou-se a ella, e 
chamou-apelo seu nome. A es- 
ta voz Margarida volta-se, e 
exclama: 

—«Oh! meu Deus!... O se- 
nhor Durand! Quanto sou des- 
graçada! Mas, senhor, podeis- 
me dizer como estão meus pais 
e Francisco? 

—Passão bem, minha filha, 
respondeu o sr. Durand; mas 
estão todos tomados da mais 
viva dôr.» 

Margarida conduziu-o a um 
camarim ricamente mobilado,e 
logo lançando-se-lhe aos pés, 

Fa^ annos: 

Hoje—a ex.1"' sr.a D. Anna 
Pires Cerdeira. 

lhe pediu perdão. O senhor Du- 
rand levantou-a com a maior 
brandura, c exigiu d'ella uma 
narração exacta da sua desgra- 
ça. 

Margarida assim o fez com 
sinceridade e promptidão; con- 
tou tudo que entre ella e Car- 
los se havia passado: e depois 
continuou assim: 

«Eis-aqui porque artes con- 
seguiu Carlos arrastar-me até 
este ponto; Deus me é teste- 
munha de que nunca lhe pedi 
este luxo, estas riquezas, estes 
vãos ornatos, mas unicamente 
seu coração; era o seu amor e 
a sua mão que eu só pretendia 
em premio de tudo o que por 
clle tinha sacrificado.» 

CS) Continua 
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jIORIiAL DE JAELGAGO | 

X^/Í.VO D.-í AgIK . NOVA migo ão gado) 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 

| CARTÕES DE VlSlIA 
m 
S Desde Soo a 6oo 
" réis o cento. , 

* 

1 
t m 
% m • 

« »« ««••••«<•••*•«••• 

MÍIíSíPpi 1 

Desde 6oo a Soo | 
réis o cento. t 

Encarrega-se também de impressos pára re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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" fazendas rm mnNQM" 

Vender raníto e ganhar pouco é 

o sjstema adoptado na 

LOJA NOVA 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Mel tão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a6oo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Â jÇoJA JSÍOVA 

DO jSSTEVES | 
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TAU 

Cill 
MELGAÇO 

Feliciano Candido d1 Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano Candido dl Acevedo 

'Barroso. 

m ' » • 
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I: PHARfflACia BARREIRO : 

I -=*=- | 
| (PERFUMARIA) 
# m 
° Pós de arroz superior. • 
I Arminhos para applica- » 
| cão dos mesmos. ° 
' Aguas de colonias finas. ' 
• Escovas para a cabeça. ' 

» » dentes. S 
Cosméticos. í 

m Pós de dentes. 
« Pincéis para barbeiros. I 

Sabão em pó. • 
Sabonetes de differentes * 

S qualidades. 
I Agua Florida. | 
I Tonico Amarello. 
' Rum & Quina. | 

Tinteiros para algibeira. | 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços bara- 
tíssimos. 

I 
I 

* 
I 
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APERFEIÇOADO 

O Franccz e o 
Inglcz sem mestre 

EM 50 EXÇÕES 
Novos methodns facilliraos que 

permiUem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir coi rectamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSC-AJS, isrEi-sr) 

PROFESSOR E JORWI IST V 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2^000 reis—i fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios õ, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordaèira c Moda 

Portiipeza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

suppimnto â1 mmu 
[ MODA PODIUGDEZí 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço :da assignatura da :«Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2$000 réis. Semestre, 
i)52oo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

ATELIER 

FLLOTOCS-L^A.^BT.IOO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VtAVVA WO CASTFLLO 

   

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" - 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducçao de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

1©. Rua de S. Sebastião,^18 

•W&Am&A 
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NVsta mesma casa encontra-se montada a 

niLmm mmu 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VIANNA 
m 
c 

^0- MTOfy 

mis 
Único legalmente aucloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhí.do 
de um impresso com as observações 
dos brincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos consoles do Brazil. 
Deposites nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Cantinho 

AVISO AO PI IULICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande redacção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, i de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vutrilivo de Carne 
Único legalmente auctohsádo pelo 

foverno, e pela junta de saúde publica 
f Portugal, docinnèntos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Rra- 
zil. E muito uíil na convalescença iie 
todas as doenças;,augmenta consi.ie- 
ravelmenle as loiças aos mdivi.luos 
debilitados, e excita o appelite de ma 
modo extraordinário. Um cálice d -sta 
viuiio. representa mr. bom bile. Acfia- 
f« á venda nas principaes piianuacia». 

ffililili 
\ende-se n'esta redacção a 

800 reis cada i5 kilos. 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de cstomags 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçã» 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
etorisada e privilegiada. 

W* Janral de |tleIgaço 

DM DOS 1NMSSTS LGGAF.S 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  i^óoo réis 
Semestre  600 " 
Africa (anno) zSooo » 
Brazil ( « )  3j»ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Impresso na typographiaAm Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Manoel «loaqnlm Esteves Calçada 


